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Paulo Sader
P r e s i d e n t e  d a  a c i r p 

EDITORIAL p a l a v r a  d o  p r e s i d e n t e

O ano de 2020, ano do centenário da Acirp, começa 
com novidades e tem sua primeira revista com o 
último editorial assinado por mim no cargo de pre-

sidente. 
	 Não é uma despedida, ainda, mas agradeço desde já a 
atenção e companhia, nos últimos 4 anos, do público empresa-
rial, leitor desta revista feita com apuro, periodicamente, pela 
nossa equipe de comunicação, para levar conhecimento técni-
co e notícias sobre as ações da associação que é sua!
	 No próximo dia 27 de março acontecem as eleições para 
o biênio 2020-2022. As inscrições de chapas estão abertas até 
o dia 05 e qualquer associado pode concorrer desde que cum-
pra com os requisitos elencados no Estatuto da entidade que 
podem ser consultados nas páginas que seguem. O atual pri-
meiro vice-presidente Kelvin Kaiser tem nossa indicação, com 
o apoio dos presidentes das gestões anteriores, para concorrer 
e continuar o trabalho da Acirp em benefício do empresariado 
de Rio Preto. O voto é um direito do associado, bem como uma 
expressão do seu compromisso com a Acirp e com o associati-
vismo, base da nossa força! Venha votar!
	 Na próxima edição da Revista Acirp já celebraremos 
a apresentação de um novo presidente que, tenho certeza, 
congregará uma diretoria competente e dedicada para fazer, 
voluntariamente, o seu melhor em defesa de um ambiente de 
negócios mais favorável para o empreendedor de Rio Preto, 
honrando esta Associação cujo centenário se completa em 17 
de outubro para o qual já iniciamos, a todo vapor, e desde o 
ano passado, a programação de comemoração. 
	 Enquanto isso, nesta edição, confira a repaginada que foi 
dada no nosso maior evento de capacitação.  Apresentamos 
o Seminário Acirp de Empreendedorismo e Inovação. Neste 

evento estarão reunidos dois palestrantes de peso e referência 
no mundo todo: Arthur Igreja comanda a primeira palestra 
cujo tema central é o empresário se adequando às novas fer-
ramentas de negócios e ao novo público consumidor, e Bel 
Humberg mostra que, para empreender com sucesso, é preci-
so sair da zona de conforto. 
	 Os convites estão à venda e restam poucos. Garanta o seu 
e de sua equipe porque o mercado não perdoa o conhecimento 
ultrapassado. Reciclagem do time é essencial para o sucesso 
da empresa. A Revista Acirp conversou com Bel e Arthur e 
trouxe, com exclusividade, duas entrevistas riquíssimas que 
você acompanhará em reportagem especial. 
	 No mesmo dia do Seminário – 7 de março – será lançada 
a terceira edição do livro “São José do Rio Preto – Desen-
volvimento e Negócios”. A publicação, que já era de extre-
ma importância para investidores e empresários, dotada dos 
principais dados estatísticos do município e novos índices 
sobre áreas que estão crescendo e se desenvolvendo em Rio 
Preto, é apresentada em versão BILÍNGUE – português/in-
glês, tornando-a mais relevante para futuros negócios e esta 
Terra de Oportunidades acessível a um público investidor 
ampliado para o âmbito internacional. 
	 Enquanto você aproveita a leitura, a 
Acirp, que não para nem no carnaval, 
continua soltando a voz, a sua voz, a 
VOZ DE QUEM PRODUZ, garan-
tindo benefícios e novidades para a pró-
xima revista Acirp. 
	 Até lá, segue o desfile!
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inédito aborda
empreendedorismo 

e inovação

Capacitação

No próximo dia 7 de março, a Associação Comercial 
e Empresarial de São José do Rio Preto (Acirp) 
traz para a cidade mais um evento inédito que 

abordará temas importantes para empreendedores de to-
dos os portes e segmentos. O 1º Seminário de Empreende-
dorismo e Inovação deverá reunir cerca de 400 empresários 
e acontece das 8h às 12h, no Buffet Almeida Pires (Av. Nos-
sa Senhora da Paz, 555).  
	 Bel Humberg, referência quando o assunto é empreen-
dedorismo, é uma das palestrantes convidadas do evento. 
A empresária, co-fundadora do OQVestir, primeiro e-com-
merce de moda premium do país – e que em 5 anos virou 
líder e referência no segmento, atingindo o faturamento 
de quase R$ 100 milhões – vem pela primeira vez à cidade 
para abordar sua trajetória de vida e trazer importantes 
reflexões para os participantes. “Para você virar uma bor-
boleta, tem que encarar seus medos, tem que sonhar maior, 
tem que pensar: e agora, como é que eu posso me reinven-
tar?”, indaga a advogada formada pela USP e psicóloga 
pela PUC-SP. “Mudar de ramo não é fácil, se reinventar 
não é fácil. Mas, qual é a graça da vida? Ficarmos na zona 
de conforto? Viemos aqui para evoluir, viemos aqui para o 
próximo nível do vídeo-game”, comenta Bel. 
	 Outro convidado do Seminário é o economista Ar-

thur Igreja, um dos A´s da plataforma AAA com Ricardo 
Amorim do Manhattan Connection e Allan Costa. Arthur 
é palestrante em mais de 120 eventos por ano, como Rock 
in Rio Academy e TEDx no Brasil, EUA, Europa e América 
do Sul e vem mostrar aos participantes a importância da 
inovação para todos os segmentos econômicos. “As em-
presas mais bem sucedidas em escala – Netfflix, Spotify – o 
que trazem de aprendizado para o pequeno empresário? 
A Netflix traz soluções, sugestões que são diferentes para 
mim, para você, para qualquer pessoa; então é uma mesma 
plataforma, massificada, mas com um grande componente 
de individualização, de compreensão das necessidades. E 
justamente porque eu me sinto valorizado, sou fiel a essa 
marca e eu, mais do que fiel, sou um promotor, sou um 
agente comercial e de marketing dessa empresa”, comenta 
Arthur, que ainda destaca que o empreendedorismo é uma 
atitude, envolve riscos e, desta forma, não é uma iniciativa 
fácil. “Empreendedorismo não é para todo mundo, empre-
endedorismo não é apenas abrir um negócio. Empreende-
dorismo é uma atitude, é uma forma de pensar. Empreen-
dedorismo envolve riscos, e nem todo mundo lida bem com 
isso”.  
	 Ambos os palestrantes concederam entrevistas exclu-
sivas para a Revista Acirp. Confira nas próximas páginas. 

Seminário
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Bel Humberg 
Advogada formada pelo Faculdade do Largo São Francisco 
(USP), psicóloga formada pela PUC-SP, Pós-graduada pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV) e com especialização interna-
cional em Mediação. Trabalhou por 12 anos com M&A (fusões e 
aquisições) em um dos maiores escritórios de advocacia do Bra-
sil.  É co-fundadora do OQVestir, primeiro e-commerce de moda 
premium do país. Em 2015 foi indicada ao prêmio Empreendedor 
do ano da EY. Em 2017 vendeu sua participação para iniciar 
um novo Business. É também Co-fundadora do recém-lançado 
Fashion Code, empresa que une a ciência dos algoritmos com 
a arte do personal styling para entregar vestuário e acessórios 
adaptados ao seu gosto, orçamento e estilo de vida.  É ainda 
Mentora Endeavor, Conselheira da EY no programa Winning 
Women e Mentora do Elas em Tech .

O país tem jeito e esse jeito é o empreen-
dedorismo? 

BeL Humberg: Sou muito otimista e otimista do país 
também. Então acho que sim, o Brasil tem jeito! Este é um 
momento único, de muita oportunidade. Temos uma roda 
econômica voltando a girar e um ano muito promissor pela 
frente. O empreendedorismo é sempre uma chave e se os 
empreendedores se juntarem conseguimos mudar este 
país. As principais características do consumidor são: ele é 
otimista, ele é autoconfiante, ele tem coragem para aceitar 
riscos, ele tem desejo de protagonismo, ele quer realmente 
mudar, transformar e deixar um legado, alguma coisa que 
impacte a vida dos outros, tem resiliência e é muito persis-

tente. Então, sem dúvida nenhuma, o empreendedorismo 
é um grande caminho para transformar e criar oportuni-
dades onde ainda não está se fazendo nada, e melhorar a 
performance onde se está. Depende muito da gente. Acho 
que a cadeia do ‘juntos’, empreendedores fortalecendo em-
preendedores é, sem dúvida, um coração, uma ótima mola 
propulsora para mudar o país. 

Qual o segredo da Bel, catadora de 
diamantes?

BeL Humberg: O segredo da Bel empreendedora é a 
decisão que eu tomei lá atrás. Quando tinha oito anos de 
idade, meu avô me perguntava se eu queria ser uma cata-
dora de diamantes. Quem é a catadora de diamantes? Não é 
aquela que sempre vai falar: ‘não está dando certo, este país 
não vai para frente, isso não está dando resultado’, ou seja, 
aquela pessoa que olha sempre para o negativo e fica pro-
curando uma justificativa. O catador de diamante é aquele 
que, com toda a diversidade na beirinha do rio, vai procurar 
uma pedra bruta que possa ser lapidada e que possa brilhar. 
As decisões que tomamos na vida podemos olhar como um 
desafio grande para a gente se transformar, se lapidar, e ser 
melhor na próxima jornada, ou podemos olhar como um 
ponto final da história: ‘está vendo? Nunca iria dar certo 
mesmo’. Então, o grande desafio é escolher internamente 
que óculos que você vai ver na sua vida! Eu acho que o ca-
tador de diamantes é aquele que fala: ‘vamos embora!’. E 
move montanhas junto com ele! E por quê? Porque do lado 
de um sonhador tem um monte de gente sonhando junto. 

Existe momento mágico dentro do em-
preendedorismo? 

BeL Humberg: Existem vários momentos mágicos den-
tro do empreendedorismo! Mas, para mim, tem um que de 
fato é onde a mágica acontece. As pessoas falam: ‘nossa, o 
que será que é, como a empresa deu certo?’. Eu acho que 
toda empresa é um sonho grande e eu acho que o sonho 
grande começa quando ele deixa de ser seu, deixa de ser 
do fundador e passa a ser do time. Quando, no meio da jor-
nada, você enxerga no olho das pessoas o entusiasmo no 
seu projeto, a paixão que você tinha sonhado e que, de re-
pente, o time inteiro está sonhando. É nesse momento que 
a mágica acontece. E esse momento, daí para frente, é que 
o sucesso está garantido. Quando você consegue passar sua 
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Arthur é um dos A’s da plataforma AAA com Ricardo Amorim do Manhattan Connection e Allan Costa. Palestrante em mais de 120 
eventos por ano em eventos como Rock in Rio Academy e TEDx no Brasil, EUA, Europa e América do Sul. Experiência profissional 
e acadêmica em mais de 25 países, Masters in International Business nos EUA pela Georgetown University, corporate Masters of 
Business Administration na Espanha pela ESADE, mestrado Executivo em Gestão Empresarial pela FGV/EBAPE, certificações 
executivas em Harvard & Cambridge, pós-MBA em Negociação pela FGV e MBA pela FGV/Ohio University. 

paixão, trazer vários sonhadores para construir um projeto 
juntos, isso é que o que eu acho que move montanhas e faz 
uma empresa de sucesso. 

Mudar de ramo como você mudou não 
foi fácil. Sair da zona de conforto é 

sempre difícil. O que vc tem a dizer para os 
empresários que têm medo de se reinven-
tar? Mudar de ramo não é fácil, se reinven-
tar não é fácil. Mas qual é a graça da vida? 
Ficarmos na nossa zona de conforto? 
BeL Humberg: A gente veio aqui para evoluir, viemos 
aqui para o próximo nível do vídeo-game. O que me de-
safia, o que me transforma? É um pouco o lema da lagarta: 
‘ela vai ficar lagarta pra sempre?’. Para você virar uma bor-
boleta, tem que encarar seus medos, tem que sonhar maior, 
tem que pensar: ‘e agora, como é que eu posso me reinven-
tar?’. Num mundo onde todos viveremos mais de 100 anos, 
acho que temos de pensar isso várias vezes. Já fui psicóloga, 
advogada, fiz economia, trabalhei com aquisições, já estive 
num projeto de e-commerce, estou num projeto de varejo 
online, e a próxima jornada vai ser totalmente diferente. 
Possibilidade da gente se reinventar e se desafiar, e olhar 
depois para trás e falar: ‘ó, que linda essa nova história que 
eu fiz’, é o que faz valer a pena a vida! A gente não veio 

aqui para ficar paradinho no mesmo nível do vídeo-game. 
Vamos evoluir para chegar até a última fase. O que eu falo 
para todo mundo é que sim, dá trabalho e, sim, dá medo, 
mas a gente vai com medo mesmo, se fortalece e traz para 
nossa jornada bons mentores, pessoas que possam nos 
apoiar e até nos fortalecer na hora da dúvida. Mas é para so-
nharmos alto! Já dizia Jorge Paulo Lemann, sonhar grande e 
pequeno dá o mesmo trabalho, então vamos sonhar grande, 
vamos construir grande, vamos trazer gente legal nesta jor-
nada porque é isso o que vale da vida, o que a gente deixa 
de legado lá na frente. E junto com quem faz, tem um monte 
de gente sonhando, então acabamos inspirando milhões de 
pessoas pelo caminho. 

Eu acho que toda empresa é um 
sonho grande e eu acho que o sonho 
grande começa quando ele deixa de 
ser seu, deixa de ser do fundador e 
passa a ser do seu time. 

Bel Humberg

Arthur Igreja 

Quais as principais características que 
diferem um empreendedor de sucesso 

seja ele micro, pequeno, médio ou grande 
empresário? Empreender é para todo mun-
do? 
Arthur Igreja: Não, empreendedorismo não é para 
todo mundo, empreendedorismo não é apenas abrir um 
negócio. Empreendedorismo é uma atitude, é uma forma 
de pensar. Empreendedorismo envolve riscos, e nem todo 
mundo lida bem com isso. Qual o fator de diferenciação que 
é muito claro para mim: a capacidade de leitura de mercado 
e de atender esse mercado, nem andando à frente, nem atrás. 
Uma empresa não pode ser atrasada em relação aos seus con-
sumidores, mas também não pode tentar propor soluções do 
futuro que ainda não estão maduras o suficiente.  Nos dois 
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casos o público vai reagir mal. Então, o principal fator de su-
cesso é conseguir fazer essa leitura de cenário, essa mudança 
tecnológica comportamental que está acontecendo no mun-
do e entregar soluções que, naquele tempo, façam sentido 
para o consumidor. 

Num mundo onde cada vez mais pesso-
as empreendem, como conectar consu-

midores de diferentes “tribos” e fazê-los 
mergulhar numa experiência de consumo 
que se converta em fidelização? Aliás, con-
seguimos falar em fidelização de clientes 
neste mundo de transformações digitais? 
Arthur Igreja: A fidelização é consequência natural 
de uma experiência muito diferenciada para o consumidor. 
Então, com tantas diferentes tribos, o que está acontecen-
do é que o público hoje é brutalmente plural; não tem mais 
cluster de consumidor, não tem mais grandes categorias de 
consumidor, como no passado.  As pessoas tinham mais ou 
menos a mesma idade, mais ou menos os mesmos compor-
tamentos, iam mais ou menos aos mesmos lugares. Hoje nós 
temos indivíduos. É muito difícil estabelecer segmento de 
mercado, por isso é importante para qualquer empresário ter 
uma estratégia de individualização do seu produto, do seu 
serviço. As empresas mais bem sucedidas em escala – Ne-
tfflix, Spotify – o que trazem de aprendizado para o pequeno 
empresário? A Netflix traz soluções, sugestões que são dife-
rentes para mim, para você, para qualquer pessoa; então é 
uma mesma plataforma, massificada, mas com um grande 
componente de individualização, de compreensão das neces-
sidades. E justamente porque eu me sinto valorizado, sou fiel 
a essa marca e eu, mais do que fiel, sou um promotor, sou um 
agente comercial e de marketing dessa empresa. 

Como as empresas podem fazer com que 
o tempo e a tecnologia sejam seus alia-

dos? Como o pequeno e médio empresário 
deve se comportar para que sua empresa 
consiga longevidade e lucratividade?
Arthur Igreja: Longevidade e lucratividade muitas ve-
zes são antagônicos. É claro que uma empresa para ser lon-
geva, tem que ter lucratividade ao longo do tempo. Agora, se 
o empresário vai buscar maximizar a lucratividade, muitas 
vezes é isso que vai tirar a longevidade da empresa. O que eu 
quero dizer é que se ele não tiver a capacidade de reinvesti-
mento, a capacidade de se reinventar e drenar os recursos da 
empresa para uso pessoal, pode ser que a empresa dele daqui 
a algum tempo não exista. É importante entender que longe-
vidade e lucratividade estão relacionadas uma a outra, mas 
elas demandam equilíbrio. E como é que a pessoa pode usar 

tempo e tecnologia para se beneficiar? Focando em experi-
ência do usuário e, dentro da empresa, focando em aumento 
de produtividade e em eficiência. Quer dizer, se você usar 
uma parcela de tempo para instalar um novo software na 
empresa, mas isso evita uma série de processos burocráticos, 
papelzinho, formulários, você vai gastar dinheiro e energia 
uma vez para implantar esse negócio e vai colher o benefício 
pelo tempo que a sua empresa existir. Então, o empresário 
tem que ter a cabeça de ‘payback’ em termos de processos e 
tecnologia, e o mesmo vale para encantamento e experiência 
do usuário. Eu tenho que escolher iniciativas de tecnologia 
que causem esse encantamento. Aí essa pessoa vai ajudar a 
ter fidelização, a ter previsibilidade no caixa da empresa e 
aquele ponto que eu falei antes: vai ser uma promotora do 
seu negócio.

Qual o erro mais comum que os empre-
endedores cometem e que pode custar 

seu negócio? 
Arthur Igreja: Sem sombra de dúvidas o maior erro de 
um negócio é quando ele está dando certo continuar fazendo 
as coisas do mesmo jeito; e, num outro extremo, se desespe-
rar com esses assuntos de inovação e tentar mudar tudo o 
tempo inteiro. Negócios que dão certo têm uma certa cons-
tância. E constância não quer dizer ficar parado no tempo. Eu 
destacaria como principal erro não escutar o cliente, criar em-
presas e soluções que são boas para você mesmo. É uma certa 
prepotência, é uma certa falta de visão. Muitos empresários 
criam negócios que funcionam para eles, acham que a dor do 
mercado é uma determinada dor e aí dá errado porque era 
uma opinião pessoal, não uma leitura acertada do mercado. 
Saber ler mercado e saber escutar as pessoas é a capacidade 
número um para qualquer negócio prosperar. 

 Seminário Acirp de 
Empreendedorismo  
e Inovação 
Dia 7 de março

Das 8h às 12h 

No Buffet Almeida Pires  
(Av. Nossa Senhora da Paz, 555).  

Convites e informações  
pelo telefone: 17 3214-9433

Saber ler mercado e saber escutar as 
pessoas é a capacidade número um 
para qualquer negócio prosperar.”

Arthur Igreja
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No próximo dia 27 de março de 
2020 a Associação Comercial 
e Empresarial de São José do 

Rio Preto (Acirp) será palco das eleições 
para o biênio 2020-2022. A votação acon-
tece das 8h às 18h na sede da entidade 
(Rua Silva Jardim, 3099) e das 8h às 17h 
na Distrital Norte (Avenida Mirassolân-
dia, 1810). 
	 O atual presidente Paulo Sader, após 
reunião com ex-presidentes da entida-
de, indicou como candidato para sua 
sucessão o empresário Kelvin Kaiser. O 
empresário Gilberto Perez Mariano foi 
indicado como 1º vice-presidente. Am-
bos foram aceitos com sucesso pelo atual 

ELEIÇÕES

2020
ELEIÇÕES
ACIRP

corpo diretório da associação. “Este é um 
movimento de união consensual, progra-
mática e cooperativa em benefício do as-
sociado”, afirmou Paulo. 
	 Seguindo rigorosamente o Estatuto 
Social da Acirp, os associados poderão 
inscrever sua chapa completa no perí-
odo de 05 de fevereiro até 05 de março, 
na sede da Acirp. Qualquer associado à 
entidade pode se candidatar, desde que 
seja sócio há mais de um ano – para cargo 
de diretor ou conselheiro – e há dois anos 
– para cargo de presidente ou vice-presi-
dente. Já para votar nas eleições, os em-
presários precisam ser sócios da Acirp há 
mais de seis meses. Tanto para inscrição 
de chapa, quanto votação, o associado 
precisa estar em dia com suas obrigações 
sociais perante a entidade. Mais informa-
ções pelo telefone: 17 3214-9433.   
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negócios

O livro “São José do Rio Preto 
– Desenvolvimento e Ne-
gócios” chega a sua tercei-

ra edição e será lançado no próximo 
dia 7 de março, no Buffet Almeida 
Pires, durante o Seminário Acirp 
de Empreendedorismo e Inovação. 
Cada um dos participantes do even-
to receberá uma obra e poderá levar 
para casa a publicação que apresenta 
o município de São José do Rio Preto 
de forma inédita para todo o Brasil e 
o mundo. Pela primeira vez, o livro 
terá versão bilíngue, em inglês. 
	 A obra foi pensada tanto para em-
presários que já possuem seu próprio 
negócio – e querem expandir, quanto 
para aqueles que desejam montar o 
seu – seja uma micro, pequena, mé-
dia ou grande empresa. A publicação 
é rica em números, infográficos e fo-
tos exclusivas, e traz dados inéditos 
do município. É, resumidamente, de 
suma importância para quem deseja 
investir e conhecer com profundida-
de a economia da cidade. A autoria é 
de Greison de Melo. 
	 “Esta edição é diferente de todas 
as outras. Desde a abordagem dos 
números, até pesquisa de informa-
ções inéditas, formando uma espécie 
de banco de dados importantíssimo 
de Rio Preto. Estamos na 2ª melhor 
cidade do país para se viver, referên-
cia em serviços e comércio da região, 
com grande atratividade sobre os 

municípios do seu entorno. Enfim, 
um dos mais importantes eixos de 
crescimento do Estado de São Paulo. 
Estamos orgulhosos em entregar este 
grande presente para nossa querida 
Terra Empreendedora, no mês de seu 

Terceira edição de livro publicado pela Acirp traz 
dados inéditos do município em versão bilíngue

na terra de São José
Empreendedorismo e Negócios

aniversário”, comemora o presidente 
Paulo Sader. 
	 Posteriormente ao lançamento, 
o livro terá download gratuito por 
meio do site da Acirp www.acirprio-
preto.com.br. 
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Sader 
Paulo

À frente da Acirp por 
duas gestões (2016-
2018 / 2018-2020), o 
empresário Paulo 

Sader se despede da presidência 
da entidade neste mês de março, 
no dia 27, quando passa ao seu 
sucessor o cargo máximo da 
associação. Nesta entrevista, 
Paulo aborda os desafios 
enfrentados ao longo desses quatro 
anos – gerindo uma das maiores 
e mais representativas entidades 
de classe da região Noroeste 
Paulista – e não vai embora ser 
dar o tom da despedida com o bom 
humor que lhe é característico. O 
legado deixado pela sua gestão 
é de extrema relevância para a 
continuidade das ações que visam 
o desenvolvimento de São José 
do Rio Preto. Acompanhe nas 
próximas páginas
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A Acirp, em sua trajetó-
ria apartidária, sem-

pre esteve próxima ao Po-
der Público. Mas foi du- 
rante a sua gestão que a 
entidade ganhou ainda 
mais representatividade e 
tornou-se grande parceira 
do governo municipal em 
inúmeras ações que benefi-
ciaram a cidade e os empre-
sários, e também soube co-
brar ativamente o prefeito 
Edinho Araújo das ações 
que considera importante 
para o desenvolvimento de 
Rio Preto e também de seus 
associados. Isso foi um dos 
grandes legados de sua 
gestão?
PAULO SADER: Nós construímos 
uma forma positiva e leal de relacio-
namento com o Poder Público, sem 
adesismo, em torno de projetos defi-
nidos para promover um ambiente 
mais favorável ao empreendedorismo 
na cidade e pautado por valores cla-
ros esposados pela Acirp. O prefeito 
Edinho, democraticamente, aceitou a 
colaboração e competência técnica de 
diretores da entidade que têm ocupa-
do a Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico e realizado um trabalho es-
truturante necessário para a ação em-
presarial em Rio Preto, recebeu nosso 
apoio na presidência da Expo Rio Pre-
to, no Partec, na revisão do Plano Dire-
tor, na proposta de Cidade Inteligente, 
mas compreendeu nossa posição con-
trária à majoração do ISS e de substi-
tuição do feriado de 20 de novembro 
por uma ação mais efetiva para tratar 
da desigualdade racial.  A essência da 
Associação é de unir forças. Neste sen-
tido aprofundamos os laços com o Po-
der Público e com outras instituições 
da sociedade civil, também. O mundo 
conectado em que vivemos não com-
porta isolacionismo ou extremismo. 
Todos têm direito a voz. E a Acirp, A 
Voz de Quem Produz, faz sua parte na 

construção de uma sociedade harmô-
nica, equilibrada e justa.

Quais as principais 
ações realizadas pela 

Acirp – quando o assunto é 
representatividade – que 
você considera que foram 
importantes para São José 
do Rio Preto, a sociedade ci-
vil em geral e os associa-
dos da entidade? 
PAULO SADER: Os últimos anos fo-
ram de crise econômica, ética, política 
e de representação. Ciente desta cir-
cunstância, a Acirp manteve fidelida-
de aos seus valores e princípios dan-
do clareza da sua ética e seu modo de 
trabalhar. O associado, então, sempre 
soube que podia contar com a repre-
sentação de seus interesses e os demais 
públicos relacionados que tinham um 
interlocutor leal para dialogar e for-
mar parcerias. Desta forma, estivemos 
junto de outras entidades de represen-
tação fortalecendo a sociedade civil 
e fazendo com que sua participação 
em face do Poder Público, nas várias 
instâncias, seja mais efetiva. Existem 
ações que se evidenciam, como adap-
tação das regras dos corredores de 
ônibus na Avenida Mirassolândia, 
conquistada no final da gestão do pre-
feito Valdomiro Lopes, com empresá-
rios da região; êxito na redução do ISS 
para os setores de saúde, TI e seguros; 
a reforma do Mercadão e da continu-
ação da revitalização da área central, 
presentes do prefeito Edinho pra cida-
de diante da comunidade empresarial 
reunida na última Noite Empresarial. 
E há ações que têm repercussão na 
consolidação de valores e temas fun-
damentais para o desenvolvimento 
da sociedade em que vivemos. A su-
pressão do feriado de 20 de novembro 
com o engajamento firme e decisivo 
da entidade em diálogo franco com os 
representantes da comunidade negra 
alcançou a cidade em geral e as vá-
rias instâncias do Poder Público num 

movimento em favor da igualdade ra-
cial. Os temas economia criativa e Ci-
dade Inteligente, impulsionados por 
nós e colocados em prática, dão uma 
perspectiva de desenvolvimento com 
base numa economia limpa, sustentá-
vel e competitiva. Ter assumido os 17 
ODS’s como premissas da nossa polí-
tica básica, já em 2016 e antecipar-se à 
aplicação da Lei Geral de Proteção de 
Dados, são, também, ações, no meio 
de tantas outras, que demonstram a 
força da representatividade da Acirp 
fazendo uma ponte necessária e eficaz 
entre as tendências mundiais e os seus 
públicos relacionados, em especial o 
pequeno e médio empresário. 

Sobre gerir uma asso-
ciação com mais de 4 

mil associados, inúmeros 
serviços e produtos exclu-
sivos, ações de interesse da 
coletividade, e o principal: 
quase cem anos de história. 
Como foram esses 4 anos à 
frente da Acirp?
PAULO SADER: A intensidade da 

Compreendemos, assim, 
que a Acirp fala por todos 
que querem produzir, 
seja organizando os 
fatores de produção, 
criando as empresas ou 
no operacional delas, 
movimentando os elos de 
cada empreendimento. 
Nestas funções estão 
patrões, donos, 
empregados, vale dizer, 
QUEM PRODUZ! 
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dedicação à Acirp nestes 4 anos não 
seria a mesma sem o amor e parce-
ria das minhas filhas, Valentina e 
Victória, e da Regina, minha esposa, 
que sabia ser minha “única dama”, 
não minha  “primeira dama”. Fo-
ram anos desafiadores. Mas foi uma 
oportunidade ímpar de crescimento 
e evolução em termos pessoais. A ex-
posição à competência e influência de 
diretores, colaboradores e parceiros, 
é transformadora. Incorporar valores 
coletivos e agir sempre dentro destes 
parâmetros é adotar a ética que nos 
identifica e nos marca para a vida 
como membros do grupo! Tenho con-
vicção de que fizemos o melhor den-
tro da perspectiva de crise que aco-
meteu o país e o mundo no período 
da nossa gestão. A despeito das difi-
culdades, concluímos com excelentes 
resultados financeiros para a entida-
de; uma revitalização e reforma pro-
fundas no nosso prédio histórico; va-
lorização dos colaboradores; amplos 
e mais profundos relacionamentos 
com entidades públicas e civis; reco-
nhecimento da nossa competência no 
concerto das Associações Comerciais 
do Estado de São Paulo e, mais im-
portante de tudo, consolidando e au-
mentando o rol de produtos, serviços 
e conquistas políticas que ajudam as 
empresas associadas a garantir sua 
sustentabilidade, representando-as e 
defendendo seus interesses em im-
portantes ocasiões, fazendo mais alta 
a voz de quem produz! Foi uma hon-
ra e inenarrável satisfação enfrentar 
os desafios ao lado dos companheiros 
de diretoria e do grupo de colabora-
dores em benefício da crença maior 
no associativismo, na liberdade de 
empreender e em um ambiente mais 
favorável ao empreendedorismo para 
todos! Por Rio Preto, pela Acirp, pelos 
empresários associados, mantivemos 
a união que nos fortalece, focamos 
na institucionalização das lutas e re-
lações e não na sua personalização. E 
assim, tudo valeu a pena!

A indicação do empre-
sário Kelvin Kaiser 

como candidato à presi-
dência na sucessão de sua 
chapa baseou-se em quê?
PAULO SADER: Um conjunto de 
fatores leva a que o nome emerja 
entre tantos e bons possíveis presi-
dentes da Acirp. Kelvin é um jovem 
empresário, dinâmico, motivado e 
realizador, que conhece a entidade, 
sua estrutura e funcionamento, como 
poucos. Teve a seu encargo, com 
sucesso, funções de complexidade 
crescente desde a gestão Maurício 
Bellodi, até ocupar, nesta última, a 
1ª vice presidência. Lidera um grupo 
empresarial com atuação nacional, 
respeitado nos segmentos de saúde e 
prestação de serviços, setores emble-
máticos da economia local e da base 
de associados da Acirp. Ele e sua fa-
mília têm tradição e histórico de de-
dicação intensa a causas associativas. 
Disposição para o voluntariado, dis-
ponibilidade de tempo, apoio fami-
liar, estrutura empresarial que per-
mita o distanciamento das operações 
do próprio negócio – porque há im-
pacto – o credenciam para ocupar o 
cargo de presidente da Acirp e fazer 
ecoar a voz de quem produz, fortale-
cendo a entidade e seus associados. 

Num ano em que final-
mente as expectativas 

dos empresários voltaram 
a crescer, e tendo como ba-
gagem os quatro anos em 
que esteve bem próximo ao 
empreendedor rio-preten-
se, como você avalia o ce-
nário econômico da cida-
de? 
PAULO SADER: A economia diver-
sificada e a infraestrutura de qualida-
de que Rio Preto tem, fizeram com que 
a crise demorasse mais a se instalar na 
cidade e está dando a chance de que 
saiamos mais cedo e mais fortalecidos 
dela. O dinamismo, a coragem, senso 

de oportunidade, fazem de Rio Preto 
essa cidade empreendedora, forte em 
setores que incorporam muita tecno-
logia e se conectam com o mundo.

Recentemente, a Acirp 
ganhou o slogan: A 

VOZ DE QUEM PRODUZ, mos-
trando que a entidade é 
plural e fala por toda a co-
letividade, desde o traba-
lhador ao empresário, pois 
todos são responsáveis 
por gerar renda e riquezas 
para a cidade. Como foi 
chegar a esse consenso?
PAULO SADER: Viver a experiên-
cia de SER ACIRP deu clareza da sua 
importância e de quem se beneficia 
da sua existência e atuação. Daí veio 
a consciência de que tudo que ela fez 
nos seus 100 anos de lutas se sinteti-
zava em criar um ambiente sólido, 
leal, harmônico para que o indivíduo 
empreendedor desse vazão às suas 
competências e realizasse seus poten-
ciais. Compreendemos, assim, que a 
Acirp fala por todos que querem pro-
duzir, seja organizando os fatores de 
produção, criando as empresas ou no 
operacional delas, movimentando os 
elos de cada empreendimento. Nestas 
funções estão patrões, donos, empre-
gados, vale dizer, QUEM PRODUZ! 

E, para encerrar, onde 
vai o Paulo Tadeu de 

Oliveira Sader após passar 
a faixa ao seu sucessor?
PAULO SADER: Automaticamente o 
presidente cessante passa a contribuir 
com a entidade no Conselho Consul-
tivo, um grupo mais do que especial 
de empresários dedicados às causas 
da entidade. Ali pretendo continuar 
participando e ajudando as próximas 
gestões. Volto a dar mais atenção aos 
negócios, sócios e colaboradores que 
dizem estar sentindo minha ausên-
cia... vou ver se mato essa saudade 
deles! 
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Nova exposição de arte na 
Biblioteca da FAMERP sela a 
continuidade em 2020 do Pro-
jeto “Arte é Saúde” – exposi-
ções artísticas quadrimestrais 
- realizado pelo Núcleo de 
Economia Criativa da Acirp. 
Partindo da reflexão dos tem-
pos de Hipócrates, em que 
era comum se falar da prática 
médica como “arte médica”, o projeto do NEC, iniciado em 2019, estreia sua segunda edi-
ção com a participação de renomados artistas plásticos da cidade: Héstia Tenfuss, Sérgio 
Amadeu, Regina Cheida, Cláudia Cabral, Germana Zanetti, Sandra Antunes, Jane Ferrari e 
o ceramista Thadeu Guerra. Juntos, os expositores buscam promover o fomento e a fruição 
de bens culturais, além do fortalecimento do setor criativo, por meio da geração de novos 
negócios e oportunidades empreendedoras. A mostra segue disponível para visitação gra-
tuita e possível aquisição pelos visitantes entre 31 de janeiro a 20 de maio. 

Movido pelo desafio de criar iniciativas que elevem cada vez mais a prática médica e que fa-
cilitem a vida dos profissionais da saúde em Rio Preto; o Núcleo da Saúde da Acirp realizou 
um evento inédito em fevereiro para profissionais do setor – o “Circuito Saúde”. A assessora 
e consultora empresarial em saúde – Cecília Negrini, o fisioterapeuta especializado em em-
preendedorismo e marketing em saúde – Gerson Aguiar e o contador especializado em tri-
butação e licenciamento para empresas e autônomos da saúde – Fabrício Camargo foram os 
convidados para explanar, respectivamente, sobre Gestão, Marketing e Tributação, compar-

tilhando suas experiências e conheci-
mentos a fim de inspirar grandes ideias 
para que o público “entre de cabeça” 
em novos projetos. Foi a oportunidade 
ideal para aqueles que desejam se tor-
nar referências ainda mais capacitadas 
em suas áreas de atuação, destacando-
-se assim no concorrido mercado. Para 
manter o clima descontraído e favore-
cer o networking, o Núcleo escolheu 
a Bella Capri – Redentora para sediar 
essa primeira edição.

OCUPAÇÃO 
ARTÍSTICA 

ACOLHIMENTO HUMANITÁRIO 

CAPACITAÇÃO E NEGÓCIOS 

O Tenente Coronel Wong, Coordenador de Interioriza-
ção por Processo de Vagas de Emprego Sinalizadas da 
Força Tarefa Logística Humanitária em Roraima “Ope-
ração Acolhida”, participou de reunião de diretoria da 
Acirp e mostrou como a classe empresarial rio-pretense 
pode receber a demanda de refugiados venezuelanos 
e integrá-los ao mercado de trabalho. Wong explicou 
que a situação de Roraima é sensível, pois o estado não 
tem condições de receber o grande fluxo migratório que 
tem chegado, fruto da crise humanitária no país vizi-
nho e que acaba onerando os serviços públicos como 
educação, saúde e mercado de trabalho. Nesse sentido, 
a “Operação Acolhida” visa minimizar os efeitos de ani-
mosidade dos roraimenses e evitar uma convulsão so-
cial. Para que isso aconteça, uma das linhas de atuação é 
integrar o refugiado por meio do emprego para que ele 
conquiste sua independência financeira. Para empre-
sários interessados em colaborar com a iniciativa, vale 
reforçar que os migrantes interiorizados já receberam 
CPF, carteira de trabalho, vacinação mínima completa 
e todos os requisitos legais brasileiros. Para contactar a 
central de vagas, basta ligar para o (95) 99905-2173 ou 
então solicitar mais informações pelo e-mail interioriza-
cao@ftloghum.eb.mil.br

O Conselho da Mulher Empresária e Empreendedora da Acirp (CMEE) iniciou as atividades de 2020 com 
uma palestra interativa ministrada pela influenciadora digital, Ana Paula Castilho, sobre os hábitos contem-
porâneos do consumo de mídia e como direcionar o conteúdo de suas redes sociais para o público assertivo. 
O encontro com a influencer lotou as dependências do Salão Nobre da Acirp com público 100% feminino 
– todas interessadas em desbravar o meio digital como ferramenta indispensável para o sucesso de vendas. 
Ana Paula destacou a importância do Instagram nas relações comerciais para este ano. “É nessa plataforma 
que os interessados em comprar determinado produto vão buscar informações. Se alguém quiser comprar um 
sapato vermelho, por exemplo, ela vai entrar em três contas comerciais que segue, procurar qual delas tem o 
calçado e imediatamente pedir uma foto do modelo com o tamanho. Pronto. A venda em si já aconteceu sem 
que a empresa e o consumidor precisem sair do lugar.” As participantes ainda esclareceram diversas dúvidas 
de cunho técnico sobre a ferramenta e saíram prontas para dar aquele gás nos negócios.

 START CMEE
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 MERCADÃO REPAGINADO

No fim de janeiro, o prefeito Edinho Araújo assinou decreto de cria-
ção do Comitê da Sociedade Civil para o “Projeto Envelhecimento 
Ativo e Cidade para Todas as Idades”, no Salão Nobre, ao lado do 
presidente Paulo Sader, com participação de lideranças de Rio Preto e 
especialistas da área. A abertura foi feita pelo diretor de Relações Pú-
blicas da Acirp, Luiz Fernando Garcia, que explanou sobre projetos 
adequados às políticas públicas para o envelhecimento saudável e ati-
vo da população, dos índices atuais de envelhecimento e dos pilares 
que sustentam o envelhecimento ativo. “Em 2030, teremos mais ido-
sos do que população de 14 anos. Em 2050, o Brasil terá a população 
mais velha do mundo.” O presidente do Conselho Municipal dos Di-
reitos do Idoso (CMDI), Antônio Caldeira, que coordena o Comitê, e a 
secretária da Assistência Social, Patrícia Lisboa, também compuseram 
mesa.“A Acirp participa de todos os conselhos que dizem respeito ao 
desenvolvimento econômico e social de Rio Preto, ajudando a pro-
mover uma sociedade equilibrada e justa”, comentou Paulo Sader. 

QUALIDADE DE VIDA 

O presidente da Acirp, Paulo Sader, participou da solenidade de apre-
sentação do “Plano Regional de Turismo”, convidado pelo Senac São 
José do Rio Preto, onde discursou sobre a importância do desenvolvi-
mento do Turismo na região e do projeto Rota Caipira. O evento reuniu 
prefeitos, gestores de Turismo e Cultura, membros dos conselhos mu-
nicipais de Turismo, empresários e os integrantes da Região Turística 
“Águas, Cultura e Negócios”, trazendo como tônica a composição da 
“Rota Caipira”, formada pelas cidades de Bady Bassitt, Catanduva, Ca-
tiguá, Icém, Ipiguá, Itajobi, Monte Aprazível, Nova Granada, Olímpia, 
Palestina, São José do Rio Preto, Uchoa e Urupês. Com o objetivo de 
organizar o turismo regional, o Plano Regional de Turismo apresenta 
diretrizes para o desenvolvimento do setor, visando ao fortalecimento 
da interlocução do polo regional e à união dos municípios participan-
tes, além da geração de emprego, renda e o consequente desenvolvi-
mento municipal.

 ROTA CAIPIRA 
O presidente da Acirp esteve presente na assinatura da ordem 
de serviço para o início da reforma do Mercado Municipal, o 
Mercadão, junto do prefeito Edinho Araújo e das secretarias de 
Planejamento, Obras, Desenvolvimento Econômico e Agricul-
tura e Abastecimento. O valor do contrato é de R$ 4.360.930,15 
(verba oriunda do Finisa - Financiamento à Infraestrutura e ao 
Saneamento, da Caixa Econômica Federal), relativo à ‘contrata-
ção de empreitada de mão de obra com fornecimento de mate-
riais e equipamentos, visando a execução das obras de reforma 
e revitalização’, conforme edital de concorrência. A empresa terá 
300 dias contados a partir da assinatura da ordem para executar 
o serviço. A reforma consiste na reorganização do layout interno 
com novos compartimentos; padronização de barracas e boxes; 
troca total das estruturas elétrica e hidráulica; implantação de 
acessibilidade e novos banheiros; troca de telhado; criação de 
decks externos nas ruas Jorge Tibiriçá e Silva Jardim; adequa-
ção de estacionamento; e restauro das características originais do 
prédio. O cronograma de execução será dividido em quatro eta-
pas, que evoluem consecutivamente conforme forem concluídas 
e tem previsão de término para novembro deste ano. Ao longo 
deste período, o Mercadão continuará funcionando.



REVISTA ACIRP18

Alô, associado!
por ROBERTO TOLEDO

t o l e d o r o b e r t o @ i g . c o m . b r

“No meio da dificuldade, encontra-se a oportunidade ”.  
( Albert Einstein) 

So  r r i a ,  b e b a  m u i ta  á g u a  e  s e j a  f e l i z !

PÉROLA DO DIA

 Ballet adulto: Hoje está cada 
vez mais comum mulheres adultas 
adotarem o ballet como esporte, e 
paixão. A Escola de Ballet Cleyde Lerro 
Filiage, uma das mais tradicionais da 
cidade, que o diga. As matrículas para 
este tipo de público estão pra lá de 
aquecidas. Vamos dançar? 

 Pós-graduação: O Senac São 
José do Rio Preto está com inscrições 
abertas para sete cursos de pós-
graduação na modalidade presencial. 
Neste ano, as opções são em Design de 
Interiores, Controladoria e Finanças, 
Gestão Estratégica de Pessoas, 
Marketing Digital e E-commerce, 
Big Data, Gerenciamento de Projetos 
– Práticas do Project Management 
Institute (PMI) e Responsabilidade 
Social Empresarial e Sustentabilidade. 
As inscrições estão na reta final e as 
aulas devem começar já em março 
de 2020. As inscrições para os cursos 
de pós-graduação podem ser feitas 
no Portal Senac: www.sp.senac.br/
saojosedoriopreto.

 Let’s Grill: Rick Bolzani, 
sorocabano apaixonado por carnes e 
reconhecido nacionalmente no mundo 
do churrasco, traz para o Shopping 

acontecenomeio

 Molecaggio Pizzas   
A mais nova loja própria da Molecaggio 
Pizzas em Rio Preto abriu suas portas ao 
público no dia 13 de fevereiro, na Zona 
Norte da cidade. Localizada na Avenida 
Dr. Ernani Pires Domingues, esquina 
com a Rua Aparecida do Taboado, 
a Molecaggio Pizzas Ernani Pires 
funcionará com o modelo full service de 
atendimento: drive-thru (com entrega 
em torno de 7 a 10 minutos), retirada no balcão, delivery e consumo no local. A 
rede mantém também um aplicativo para que seus clientes possam fazer seus 
pedidos pelo celular. Com investimento de aproximadamente R$270 mil, a nova 
loja possui 240m² e vai gerar 14 novas vagas de emprego na cidade. A inauguração 
na Zona Norte faz parte da política de expansão gradativa da marca para os bairros 
de Rio Preto. “A preferência é nos aproximar desses centros de consumo em 
crescimento”, afirma Murilo Ribeiro Silva, diretor de marketing da Molecaggio. 
Na foto, o presidente Paulo Sader ladeado pelo prefeito Edinho Araújo e o 
proprietário Edimilson Martins da Silva durante solenidade de inauguração. 

Center Iguatemi São José do Rio Preto, 
pelo segundo ano consecutivo, o Let´s 
Grill Festival. A nova edição do festival 
de carnes será nos dias 7 e 8 de março 
em estrutura exclusiva para receber 
mais um grande evento gastronômico, 
com assadores profissionais, cortes 
de carnes especiais e muita música. A 
entrada será gratuita. 
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 Concorrência sadia: Enquanto 
o Moenda Sucos e Fast food se prepara 
para abrir uma franquia em Mirassol, 
depois de ter mudado de endereço, 
criado uma loja padrão para expandir sua 
experiência e tradição, o ponto ao lado da 
Farmácia do Carlinhos, na Bernardino, 
já está reformado para ser ocupado, pelo 
que parece, por uma franquia também de 
comidas prontas.  
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